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CARTA DO BRAZIL 
por Albino Bastos. 

Cá vou, mar em fóra, em d~
manda da Baía. Mar emcapela
do a disparar no tragico violen
cio de um temporal assu~tador. 
o transatlanlico e sacurt1do em 
rijas convulsôe$. O s~u forte a~
cabouço resiste. VeJO a furia 
glauco do abismo; ouço toda 
essa brava orquestração da mor
te. 

Uma ràjada varre de . lez a 
lez a ernb.1rcação. A fu1:1a do 
vendaval aumenta. O apito da 
maquina põe tremores de. pa
vor em todos os p::issageiro~, 
que, por prudencia, demandam 
o seu b2hche. 

Eu fico na coberta, e:nbora 
as vagas alterosas temtem con.tra 
a nossa vida. O :-nar, na ferina 
hostilidade contra o vapor pro· 
cura submergi-lo. 

Uma hespanhola de olhos 
neoros e arclêntes como carbun
cuí'os, diz-rne:-este temporal 
não é nada comparado 0om o 
da Mancha. Uma francesa es_
nalgarla e longa como um ci
preste, deixa co~Ter pelàs f~ces 
carminadas tagrnnas de dot. A 
madruaada anunda-se. Atempes
tade a~aina. Um fascista, l!:scu
lapio m·eboul's, especie _de João 
Semana, no seu altaneiro d.e~
dem por tudo e por tortos, d1s1a 
não estranhar o temporal porque 
já no Pacifico se viu a braços 
com um bem peior e não temeu 
o 1·eceio da morte. Um portuguez: 
acorrentado ao mercenario ofi
cio do balcão, circum vagava em 
torno a vista pela imensidade d.o 
oce11no, e in,~utía animo, depois 
que o tempornl amainou. 

Sentarlo na moleza de um 
fauteuil, fumaudo o m_eu chan~
to começava a respirar mais 
liv

1
remente, pois que julguei ter 

o mar por sepultura. O mar, 
quem o não adora, o mar quem 
o não respeita! 

As horas avançam. A corneta 
chama para o almoço. 

Todos ocupam os logores que 
lhes são destinados. Um trans
montano gordo e anafado com 
uma ro~eta vermelha no smo· 
king, com ar solene de Conde 
Barão, disºpõe-se a galantear a 
espanhola. Todos riam. Ela to la 
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:José Alves d i Rvch.i Pinto. ---

(Continudo do n.0 r.188) 

fista m;iseara é ••. en t:\;:, .•. 

Recuou novamente, crus:iu as mãos 
nas costas, ~, naquele instante conheceu 
que o destino é uma força irresistível. 

Olha vê então o pé ... E o vestido ... 
que rico vesti.to ela traz! disse o Mar
qucz. Oh! Uai momi nto! o que és·? a 
que chegas'! ... 

- Um desrjo int. rminavel, uma (Ba
talha) batalha sem fim. 

Para Ler por infalível result1do a mor
te! 

Ribeiro fixou o Yestido, ficou sobre
!-<a ltadv e t ntou levantar a ponta do do
mino. 

- Eu conhcco ... e~l" vestido. O do
minó fez um g • st0 de def•·za para tapar 

,9 ES•t·OZE1'0El'\SE• 

ladina, de gestos e maneiras de 
picorasita, sabendo o portuguez, 
dispensa-lhe sorrisos que são 
promessas e olhares que são es
peranças. O comendador da di
tadura, chama o creado, ~ diz
lhe, alti~o como Cesar diante 
do guarda de honra dos seu.s 
gauleses, t1·ai champagne pa1·a 
todos desta mesa, em 1·egJsijo do 
triumfo. Respondi com toda a 
sinceridade, porque é esse o meu 
titulo de honra, que não aceita~ 
va, porque não bebJ bebidas ai· 
r,oolicas. O homem, vendo o 
meu emblema de aclvoga1!0, pe· 
diu-me para fazer um brinde ao 
comandante. 

E~se tormento me estl'\va re
serva<io, apoz o almoço. 

E' profundamente ridicula a 
sua truculencia, p1Jis não só re
vela a incultnra eo ·no a petn
lancia emoldurada no dinheiro, 
o unic·) Deus vel'dadeiro, como 
dL>se Camilo. Acedi e ele, P-m 
prosa de fra le francisqano de 
ordem Terceirn brindou a es
panhola, afil'mando a sua crença 
de materialista da escola mo
derna. 

Para o contt•ariar, disse-lhe 
que os 1nais eminentes scientis
tas, a•leptos da filo.mfia espil'ita, 
fundados em grande numero de 
fenomenos da psicologia expe
rimental, afirmam que a alma 
sóbrevive ao corpo, •1ue é imor
tal e eterno. 

Leibanitz diz, que em todo o 
corp:> ha um principio incorpo
reo e que todo o movimento su
poe um principio inteligente. O 
homem enfurece-se, sae da me
sa, e diz em voz de soprano-já 
não estamos no seculo da oe
vroóse mistica. 

Todas os dogmas do calolo
cismo caem sob a alçada das sci
encins naturais. 

Todos riram. A orquestra to
cou o God save the King. Esta
vamas na cidade d~ S. Salvadot· 
d.a Baía, essa cidade onde os 
nossos maiorns afirmaram o he· 
roi.smo, expulsando os hnlande
zes. 

Derije-rne ao hotel. As rodas 
do auto afundavam-se e pega
vam-se impotentes na viscosida
de das argilas empanad::i.s. Os rte· 
mais passageiros demandam a 
b:uropa, inclusive a espanhola, 
q11e angariou uqui urna soma de 

o vestido e ele neste movimento pren
deu-lhe uma das mãos que tentou ver 
bem. 

-Ah! ... tu ... Conceiç".o, tu aqui'? 
Qne vens cá fa~er! Ço~ quem vieste? 
Quem é que esta contigo? 

Aquela ... Mascara .. . 
Quem é .. . aquele ... E' o meu aman-

te-o meu-amante ouves? Aquele de 
quem té falei á pouco ... 

Aquele que eu am~. . 
Como nunca te amei a tI. 
E a qu~m eu hoje quero, tanto tan

l•l ... que só a morte poderia separar-nos. 
Mas larga - me ... magoas - me ... 

Ai! ... 
- Desgraçada ... e vens dizer-mo a 

mim ... 
(Leva a mão ao revolver sem qlie 

ninguem o not·~). . . 
-(Dominó azul) Ribeiro! 

Vamos embora, estamos a dar es
candalo . .. ! 

Rib~iro largou-a com bruta !idade de 
forma que o dominó vermelho foi de en
contro ás pessoas que se agruparam a 
presenciar esta scena: _ 

- Esta masr.ara e. . entao. 
-O meu amante ... 
-Ao mC'nos, que todos te vejam . .. 

E eu Lambem para ter bem a cert•:za de 
qne és tu. 

• 

pesetas na feira do amor livre. 
Senti a tristeza invadir-me a 

alma por não poder ir á minha 
patria, onde canta um ninho em 
cada ramo e corre um veío d'a
gna no pé de cada flor. 

TRADIÇÕES 
B.oOJalJces e G::al]tigas 

1 

iiomance.s (1) 

Entre as relíquias sobreviventes 
da poesia genuinamente popular da 
Idade-Média ocupam os romances, 
rimances ou xácaras lugar assinala
do. 

Por largos séculos transmitidos 
de bôca em bôca, êsses carmes ne
cessàriamente honveram de sofrer 
modificações e alterações que tor
nam hoje dificil, se não imposível, 
sua perfeita reconstituição. 

Entre nós foi Garrett quem pri
meiro se deu a coligir da tradição 
oral essas ingénuas produções, que 
na vizinha Espanha havia muito eram 
apreciadas e cuidadosamente reco
lhidas, sendo aí que viram a luz da 
publicidade os primeiros romancii
ros. 

pos romances populares, os que 
ainda hoje por aqui têm certa vo
ga são os de carácter religioso (ro
mances sacros). O povo chama-lhes 
orações, e como tais os introduz, às 
vezes, nas suas práticas de devoção. 
A esta circunstância, e à de lhes a
daptarem umas melodias também 
tradicionais, se deve o não terem 
ainda caído no esquecimento, como 
aliás há sucedido, na sua grande 
maioria, aos de assuntos exclusiva
mente profanos. 

( r) Ioclu'irei também, neste cap., algu 
mas orações tradicionais. 

I--:-)Yoite àe )(ala/. 

Lá na noite de Natal, 
Noite de tanta alegria, 
Caminhando vai José, 
Caminhando vai Maria. 

·caminhavam p'ra Belém, 
Mais de noite que de dia; 
Quando a Belém chegaram 
Já toda a gente dormia. 

-Abri a porta, porteiro, 
Abri essa portaria. 

Arrancou-lhe a mascara com violen-
eia. 

-Ah ... ! 
Voltou-se rapidamente para a mas· 

cara de negro e exclamou: Esta mas
cara não sei quem é mas vou -sabe-lo ... 

A musica cessava. 
No vasto e luxuoso salão começou a 

dispersão dos pares, e nos camarotes, re
começou a ouvir-se o estampido seco do 
desarrolhar de garrafas de Cbampagne. 

-Covarde ... 
Vamos ... Defende-te ... Levantou 

inesperadamente o revolver e desfechou
º á queima roupa. 

Dois gritos lancinantes da mascara, 
a que correspondem dois gritos deshuma
nos de Conceiçfo, confundem-se na sala ... 

A~ mascaras e toda a gente que ti
n!iam feito cerco, recuam espavoridas 
para o fundo e lados do salão. 

Ribeiro aponta o revolver novamente 
A mascara num terceiro grito prolonga
do, horrível, desvia-se, mirra-se e cor
reu a refugiar-se nos braços de concei
ção 'JUe pretendeu taja-la com o pro
prio corpo, mas o tiro parte e atinge a 
mascara que leva a mão á fronte, e dan
do alguns paços vacilantes foi cair no 
meio do salão. 

Conceição recuou até á mesa, onde 
anteriormente esteve finca as mãos, 
sempre de costas, e numa curvatura de 

t:te preguntcu quem eram: 
-E' José e mais l\1a1ia. 
A. porta não quis abrir 

A gente que não conhecia; 
Só encontraram poisada 
Dentro duma estrebaria. 

. S. José foi buscar lume, 
Para alumiar a ?\faria; 
Quando San-José voltou 
Já ela seu filho tinha 
Numa triste manjadoira, 
Onde o boi bento comia, 

O boi bento bafejava, 
E a mula descobria. 

Tal era a sua pobreza 
Que nem um p1ninho havia~ 
Deitou as mãos à cabeça, 
Tirou o véu que a cobria, 
Em três pedaços o fez, 
E ao seu Filho envolvia. 

Desceu um anjo do Céu, 
Paninhos de oiro trazia; 
Tornou a subir ao Céu, 
Cantando .-.Ave Maria». 

2-€slava }r1aria 

Estava Maria 
À borda do rio, 
Lavando os paninhos 
Do seu bento Filho. 

Maria lavava, 
José estendia; 
Chorava o Menino, 
Com frio que tinha. 

Calai-vos, menino; 
Calai-vos, amor. 
Os nossos pecados 
V os cortam de dor! 

Os filhos dos homens 
Em berço doirado, 
E vós, meu Menino, 
Em palhinhas deitado! •..• 

3- QuinÍajeira de éndoenças 

Quinta-feira de Endoenças, 
Sexta-feira de Paixão, 
Sábado da Aleluia, 
Domingo da Ressurreição. 

Encontrei Nossa Senhora 
C'um ramalhete na mão; . 
Eu lhe pedi um tranquinho, 
Ela me disse que não; 
Eu lho tornei a pedir 
E ela deu-me o seu cordão, 
Que me dava nove voltas 
Ao redor do coração. 
Eu dei-lhe a ela um lencinho, 
Feito pela minha mão; 
Numa ponta tinha a Lua, 

dor foroz com os olhos esgazeados, es
pumantes, arrancou uma faca de sobre 
a mesa; avançando para Ribeiro. 

-Assassino! Assassino! 
Que fizeste ... ?! 
Travou-se entre eles uma luta brutal 

e deshurnana. 
-Infame ... ! Defendes o teu aman

te. Ainda o defendes ... Pois vou ma
tar-te tambem .•. 

-Assassino, e queres m3tar-me lam-
bem. 

-Sim. Quero matar-te como o ma
tei ... Como se mata um cão ..• 

Arrancou lhe a faca e cravou-lha no 
peito. 

= Ai . . . Acudam-me! 
Tentou ainda levantar-se e atirar-se 

a Ribeiro, mas ele, apertou-lhe o pesco
eo e ela acabou de cair por terra. 
• ' Ribeiro, recuou, os espectadores mir
ram-se mais pelos cantos do salão, e há 
um momento de silencio e de assombro. 

Conceição, num estertor rouco com 
uma voz entrecortada, ofegante, arras
tou pelo chão, dizendo sempre: Assas
sino . .. 

Esta mascara . . • quem ela é ••• 
arrancou a mascara ao dominó negro. O 
lindo rosto de Branca ficou a descoberto. 

(Continúa) 



Pa,g. 3.ª. 

E no meio o San-João. 
-Dondes \'indes, San-João, 

Que vindes taro orvalhado?. 
- Venho de baptizar Cnsto 

:::\aquele rio sagrado. 
-Donde vindes, San-João, 

Que as5im cheirais a pivete? 
-Venho do quintal dos anjos, 

De fazer um ramalhete. 
-Donde vindes, San-João, 

Oue sssim cheirais a canela? 
- - Venho do quintal dos anjos, 
De fazer uma capela. 

Beijarei a santa pedra, 
Que a minha alma se não perca; 
Beijarei a santa cruz, 
Que a minha alma tenha luz 
Para sempre. Ámen, Jesus. 

4- Vinào o lavrador á noite 

Vindo o lavrador à noite, 
Encontrou um pobrezinho; 
O pobrezinho lhe disse: . 

-Leva me no teu carnr.ho. 
Deu-lhe a mão o lavrador, 

E no seu carro o metia; 
Levou-o p'ra sua casa, 
Para a melhor sala que tinha; 
Mandou-lhe fazer a ceia 
Do melhor manjar que havia; 
Sent0U·O à sua mesa, 
O pobre nada comia; 
l\1andou-lhe fazer a cama 
Da melhor roupa que tinha: 

' Por cima, damasco roxo; 
Por baixo, cambraia fina. 

Lá pela noite adiante 
O pobrezinho gemia. 

Levantou-se o lavrador, 
Por ver o que o pobre tinha; 
Viu Cristo crucificado 
Numa cruz de prata fina. 

-Ai, Jesus! quem bem soub~ra 
. 1 1 Quem eu em minha casa tin 1a. 

Entregara-lhe o meu corpo, 
Meu coração, minha vida. 
-O melhor que podes dar-me 
E' tua alma, que é jà minha. 

(Continua.) -----···-----
.B~l~PK 

A importante casa de pro
dutos químicos de Lisb0a, esta
belecida no Largo do Corpo 
Santo, n. 0 19 a 23, acaba de nos 
mimosear com um lindo calen
dario-cromo, que muito agrade
decemos. 

Esta importante casa, a 
mais bem sortida da capital em 
drogas, tintas, vernize~,. produtos 
quimicos e perfumaria, vende 
por preços que nmguem a egua
la. 

O reclame para esta casa é 
quasi desnecessario porque é so
bejamente conhecida e recomen
dada. A contesta-lo basta dizer
se que jà foi condecorada co.m 4 
medalhas de ouro nas exposições 
de Paris, 1901; Porto, 1904; Rio 
de Janeiro, 1922 e Sevilha 1930. 

Preferir esta casa em todas as 
compras é uma garantia mais 
que segura para o publico. 

-------------FOROS CAMARARIOS 
Na seção competente vae um 

anuncio da nossa Camara para a 
venda de fóros, para o qual cha
mamos a atenção dos nossos lei· 
tores. 

-----···-----

O ptteço do pão 
No nosso numero passado 

demos uma noticia referente ao 
embaratecimento do pão de mi
lho nesta vila por ordem expres
sa da digna autoridade, estabele
cendo o preço de ~':)O centavos 
o kilo e nãGJ I.)'f)OO escudo e mais 
como aqui abusivamente se esta
va vendendo. 

Porém acabamos de saber 
que ha muito o mesmo pão. ~e 
milho se está \·endendo na v1s1-
nha povoação de Fão, a dous 
passos desta vila, a 80 centavos 
o kil0, o que e para ponderar e 
levar ao conhecimento da ilustre 
autoridade que tanto se inteiessa 
por pôr ao alcance dos pobres o 
seu unico alimento-o pão. 

Bom seria que o digno ad
ministrador do concelho tomasse 
conhecimento deste caso e fizes
se descer para os .)'f)8o centavos 
aqui tambem o pão. 

Isto é de justiça. ·-----···-----.BoOJ Jesus de f ão 
No proximo rnez de Abril, 

dias l l e 12, terão lugar nesta 
linda povoação, as tradicionais 
festas em honra do Senhor Bom 
Jesus, para o que já se traball~a 
activamente nos seus preparati
vos. 

Já ha duas bandas de musica 
contratadas, a de Vilela e Bom
beiros de V. do Castelo, fogos, 
iluminações e outros atrativos 
que hão-de deslumbrar os foras
teiros. 

-----···-----pa11a ~abo Ve11de 
Partiu na ultima quarta-feira, 

24 do corrente, para a ~frica, 
(Praia), no vapor Ambo1m, a 
Ex.ma Snr.a D. Ana da Silva 
Vieira, professora oficial naq:.iela 
cidade, que se encontrava _nesta 
vila em casa de seus progemtores 
de licença a retemperar a saude 
abalada, acompanhando-a um 
seu irmão de q anos filhos do 
director deste jornal que os acom
panhou d'aqui até embarcar. 

Que a viagem até là seja de 
rosas é o nosso mais ardente de
seio. -----····-----Ptt. B.aOJirto de .B. l.tiO]a 

Este distinto medico resicen
te em Moçambique, (Africa O
riental), acabí:l de oferecer á co
missão das obras do coreto a le
vantar no terreiro de Nossa S. 
da Saude, uma libra-cheque, ou· 
ro, para as obras do referido co
reto, que ha anos está sem caber· 
tura. Bem haja sua Ex.a pela sua 
esmola. ------···-----f alecinJeQto 

Na ultima semana faleceu 
nesta vila a sr.a Antonia de Bar
ros Lima, viuva, moradora na 
parte sul desta vila. 

Que d.escance em paz. 

Rio Cavado 
No proximo numero ter~mos 

ensejo de nos ocupar largamente 
sobre o momentoso assunto do 
cort~ dos açudes do rio Caví:ldo, 
entre esta vila e Barcelos, que 
está despertando a estas duas lo
calidades um interesse palpitante. -----···-----

~enJaQa $aQta 
Uma comissão de bons ami

gos desta terra iá deu inicio a 
uma subscrição para auxiliar as 
solenidades da Semana Santa a 
realisar nesta vila. 

Prometem .ser brilhantes es
tas festas havendo já con
tratado um distinto orador sa
grado que nos consta ser o rev. 
padre Abel de Pinho, muito co
nhecido e apre·:iado. 

Pesastrie u'uIJJa pe
drteirta 

Ha dias deu-se um lamenta
vel desastre numa pedreira em 
Fonte boa. 

Procedia-se <ili ao quebra
mento de pedra por meio fogo. 

Um dos tiros encravou não 
explodindo logo, dando lugar à 

.!

I aproximação dos operarias. Nes
ta altura o tirou rebentou atin

i gindo pa:te deles ferindo-os bas

1 

1 

1 

1 

1 

1 

tante. 
Os feridos foram conduzi

dos no pronto-socorro dos Bom
beiros Voluntarias de Barcelos, 
levando os feridos ao hospi
tal d'aquela cidade onde se a
cham em tratamento. 

···-----
DONATIVOS 

O sr. Henrique Marinho, da 
cidade do Porto, ofereceu à Cor
poração dos Bombeiros V. desta 
vila o importante donativo de 
I .000 escudos para obras do Seu 
quartel. Este benemerito é um 
grande amigo desta instituição 
para a qual tem concorrido com 
verbas importantes, bem como 
sua ex.ma esposa a quem se d~ve 
a oferta da bomba para incendios 
que a mesma corporação possue. 

-O snr. Eric Bladgen Reid, 
de Matosinhos, ofereceu áquela 
instituição tambem a quantia de 
200 escudos com o mesmo fim. 

-O snr. Dr. João Caetano 
da Fonseca Lima, conservador do 
Registo Predial, da cidade de Bra
ga, tambem beneficiou aquela 
casa com 5 o escudos. 

-----····-----
1 FABRICA DA GRANJA 
1 BARVELOS 
1 Reparação de todas as 

marcas de automoveis, car
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros, 

Mobilias, madeiras para 
construção. 
-----···-----

EDITAL 
(N.º 4) 

A Comissão Adminis
trati\'a da C~mara l\Iunici
pal do Concelho de Espo
zende. 

Faz pulJlico que em 
sua sessão ordinária de 2 
do corrente mês foi deli
berado fazer a remissão 
dos fóros Camararios, des· 
de que a mesma lhe seja 
requerida desde esta data 
até 31 de Maio proximo fu
turo. 

Assim convida por este 
meio todos os fóreiros que 
desejem realisar essa re
missão a dirigirem á Ga
mara o seu requerimento 
nesse sentido dentro do 
prazo acima designado. 

P~ra constar se afixou 
o presente e outros de teor 
egual nos lagares do cos
tume. 

Espozende e Secreta
ria da Gamara 3 de Mare 
ço de 1931. 

i E eu José Augusto d' Al
i meida Abreu, Chefe da 
i Secretaria o subscrevi . 
:

1

1

1 

O Presidente, 
Lauro de Barros Lima. 

; Tenente. 

1 
1 

1 
! 

1 

1 

1 

1 
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CASAS 
Arrendam·se as casas 

que foram de Manoel Fer
nandes de Carvalho, ou
rives, na rua Direita des
ta vila, no seu tudo ou em 
parte, conforme aos inqui
linos e ao arrendatario 
convier. 

Tratar com Angelino E
mílio do Vale Lima, em 
Perelhal. -----····-----

' • Maquinas Singer 
para coser vendem-si! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KO]ilio .f e11-
:QaQdes, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem ervido. 



em parotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na Havanezn 

Far1nna Pe1tnra1 Ferrng11ou 
u Fu1ac1a Franco 

Elta farinha é urn precioso medica
mento pela llllll acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido pro~elto 11111 
pessou anemlcas, de constltulçao fracli>, 
e, em geral, que carecem de torças no 
ocranlsmo, é ao mesmo tempo um exce
lenie alimeato rep.irador, de facll diges
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentea, 
pessou Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado • pr• 
nll&lado. 

Pe~ro Franco & e§ 
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i[)itionario Qtoro!}rafico be 1 

Portugal Qtontiuental e 
J11911lar 

HIDROGRAF:co, HISTORICO, OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO, 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid~de de Lisboa 
Redaeção e &dministração-H. da Piearia, 

'f 3-: 0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos,~Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
IJtil, indis1•ensavel e acessiv.el a toda a gente 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGIUS-ESC. ó800, FRANCO DE PORTE. 
Sô por assinatura pode se obter. 

Pedidos á Redacção e Administração. 
Estão publicados 10 tomos. 

wauo~l ~~artnfuxa 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NUR4L) 

I.0 MILHA B. 

Um grosso vu~ume de 200 e tantas paginas em magnifico papel 

10 escudos 
A' venda na Livraria Papelaria «Espozendense>)-ma I.0 de De

zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. 

Do m~smo autor h:i outras obras. 

SOLAR DOS VERMELHOS 
(ROMANCE TRADICIONAL) 

Ediçao da Livraria • Espozendense», havendo ainda á venda al
guns volumes. 

Volume com 3 28 paginas em corpo 10 e papel magnifico. 

G='U~~®::!:l ~ DaSO~\it,'J'm~~ 

A Historiá Ilustradâ da Literatu
ra Portuguesa 

Fo:rr.c.a.to ~:a~ :as 

Em tomos mensais de 3'1 p ~1gin~ .~. optimo 
papel eooellé, magoifiea. :neut~ Ilustrados. 

E CO~TEH.il: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, mnnumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de autó
grafos, em soberbas grarn l'as, al gum1s das qnais HORS TEX.TE. e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gl'áfica, Artigos de 
especialisados professores e lzterátos de nome consagrado. 

Cada iomo . . . , 10$00 
A Historia lhHtratfa d:t Llterat11ra Portuguezll, com 

prehenderá pom~o mais ou menos dois grnssos volumes de 400 paginas ca
da e sel'á uma publicação de luxo, par ~ o que se rnuniram todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e ff ,izard publicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram ;condições como para 
criaçãa dêste monumento, arquivo das maravill1as que nas ltitras a nossa 
história encerra. 

.1UiSIN .~TUR.tl: 

Preços, lncl11lndo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33JOO 6MOO 

Registado 

11,SQO 
i ano 
12850(} 

Uada tomo avulso, não incluindo 
porte e embalagem -10$00 

PEDIDOS âs Lrarlas &ILl • .tlUD e BERTR~ND 
'J3, Rt1a Garrett, 7 5 

LISBOA. 
..\.§slo:t-se nesta vJfa aa L~vraria Jhp1ueo!le1ue Rtt·• Dlrelta 

~~~ : ]~f : ;- : ~~~~~~ea~~I! 

~ .MALJ\Rw.INGLEZA m 

~ 
D 
00 m Paquetes eorrelos a sahlr de Leixões 

DARRO em 15 de Abril para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
· DESEADO em 29 de Abril para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayrcs 

DESN.\ em 13 de Maio para Rio de Janeiro Santos Montevideu e Buenos Ayres 

~ 
Este!!l Paquetes sabem de Lisboa no dia ~ 

seguinte e mais os paquetes: 
ALIASZOU ém 13 de Abril para Madeira Pernambuco Bahia ,,Rio de Janeiro Santos, . 
Montevideu e Buenos-Ayres ' 
Alcantrra em 27 de Abrii para P.io de Janeiro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 
Arlanza em I 1 de Maio para Madeira Pernambuco Bahih Rio de Janeiro Santos 

. Montevideo e Bul"no-Ayres. 

1 li Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be-
• liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMME'NDA 

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

·-:: Dirigfr aos unicos agentes no norte de Pot"tugal: 

~ .A. :J: ""r & e: C>. 
19, HUA DO lNFA.NTE D. IIENRIQUE.-PORTO 

ou aos seus correspondentes nas p1·ouincias. 


